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A Coordenadoria da Infância e Juventude em parceria com a Corregedoria Geral de Justiça 

promoveu no período de 16 a 20 de maio a Semana da Infância, com o intuito de dar visibilidade ao 

dia 18 de maio, que é o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 

Adolescentes. 

A campanha teve por objetivo buscar o máximo de resultados positivos nos processos afetos à 

área, seja com a realização de audiências ou com 

sentenças, despachos e decisões e contou com a 

participação de várias Comarcas do Estado, que 

além de somarem esforços para trazerem números 

significativos ao Judiciário, promoveram diversas 

atividades extraprocessuais para sensibilização da 

comunidade local como caminhadas, panfletagens, 

stands, palestras e audiências públicas. 

SEMANA DA INFÂNCIA 
Abertura na 9ª Vara Criminal da Capital 

 



Participaram da Semana da Infância as 

Comarcas de: Açailândia (2ª de família), Bacuri, Balsas 

(3ª Vara), Bequimão, Buriti Bravo, Cantanhede, 

Coelho Neto (1ª e 2ª Vara), Colinas, Coroatá (1ª e 2ª 

Vara), Cururupu, Grajaú (2ª Vara), Humberto de 

Campos, Itapecuru (2ª Vara), Magalhães de Almeida, 

Maracaçumé, Mirador, Montes Altos, Olinda Nova do 

Maranhão, Paço do Lumiar (2ª Vara), Pastos Bons, 

Paulo Ramos, Presidente Dutra (1ª e 2ª Vara), Santa 

Luzia do Tide (1ª Vara), São Luís (1ª Vara da Infância e 

Juventude; 3ª, 4ª, 5ª e 7ª Vara da Família e 9ª Vara Criminal) e Timon (4ª Vara Cível/2ª Vara de 

Família). 

 

Comarca de Coelho Neto 
Juízas Karla Jeane Matos e Raquel 

Teles de Menezes 



 

 

Comarca de Cururupu  
Juiz Douglas Lima da Guia 

 

Comarca de Colinas 
Juiz Marcelo Elias Matos e Oka 

 



Dentre as audiências que foram designadas para Semana da Infância, destaca-

se ações de guarda, adoção, Destituição do Poder Familiar, Busca e Apreensão de 

Menor, Alimentos, Reconhecimento de Paternidade, Estupro de vulnerável e apuração 

de ato infracional. Além das audiências, os magistrados também priorizaram o 

julgamento de processos com sentenças, decisões e despachos em processos que 

envolvem os direitos da criança e do adolescente. 

Ao final, constatou-se a repercussão do evento e o empenho dos magistrados 

quando estes apresentaram os relatórios com os seguintes resultados:  

 303 audiências 

 328 sentenças 

 71 decisões 

 367 despachos 

 41 atos diversos 

 


